

(Reflexão)

Vítor Quinta
Agosto 2023
No diálogo que travou com Nicodemos, Yeshua HaMashiach disse-lhe:
João 3:3 – “Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus”.
Porém, Nicodemos ficou confundido com as palavras de Yeshua. Naquele momento e lugar estava a travar-se um diálogo entre alguém que era espiritual e um homem carnal. Sendo “mestre” da Torá, Nicodemos não compreendeu que Yeshua se estava a referir à profunda transformação que é necessário ser operada no ser humano como passo imprescindível para poder vir a entrar no reino celestial, a qual passa pela sua conversão, baptismo em águas correntes e uma nova maneira de viver.

Este “novo nascimento” é aquilo que YHWH pede aos seres humanos quando lhes diz: “Dá-me, filho meu, o teu coração”. A partir do momento em que o ser humano que busca conhecer e andar pela vontade do Todo-Poderoso, tal alma está a entrar num processo de transformação e entrega do seu “eu”, abdicando dele, para passar a viver por Yeshua. É esta compreensão que, após abandono do seu anterior modo de viver, leva algumas almas a entregarem-se ao baptismo das águas, acto que sela o compromisso dessas almas com O seu Criador, o qual deve ser feito invocando O Nome de Yeshua, O Mediador entre Deus e os homens.
Então, nesse momento crucial, como nova criatura em Yeshua, tendo morrido para o mundo, tal alma recebe o poder do Espírito Santo que a irá ajudar a enfrentar um novo caminho, um caminho espiritual, através do qual irá procurar servir ao Altíssimo. É como Paulo nos diz: “pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou” – Colossenses 3:9-10.
Este novo nascimento implica uma profunda transformação em todos os aspectos da nossa vida, a qual todo o convertido a Yeshua tem forçosamente de fazer (ajudado pelo Espírito Santo), pois, só assim, se poderá operar uma verdadeira entrega a Yeshua, no nome do qual nos baptizámos. Este é o novo caminho de fé que abraçamos no acto do baptismo das águas, tendo por fim, como alvo, a salvação da nossa alma pelo mérito do sacrifício de Yeshua. 
Com uma progressiva transformação interior vem o conhecimento da vontade do Todo-Poderoso, a qual se encontra expressa na Sua Lei/Torá, os Seus mandamentos, estatutos, juízos e testemunhos, preceitos que acompanham o nosso crescimento espiritual e a nossa entrega ao novo caminho de vida que YHWH nos propõe, no qual, observando-o com zelo e diligência, nos está prometida a “grande recompensa”, a vida eterna por Yeshua, como nos diz o Salmo 19:7-11. 
Infelizmente bem poucos compreendem a transformação que O Altíssimo pede de nós. A larga maioria dos seres humanos continua e continuará “agarrada” às coisas que o mundo satânico tem para oferecer, não sendo por isso capazes de discernir o que lhes convém. Ficam incapazes de entrar pela “porta estreita” de que nos fala o evangelho de Yeshua. Por isso preferem caminhar por caminhos de grande largueza que são os do mundo, caminhos que acabarão por conduzi-los à perdição.
Lembremos as palavras do nosso Salvador Yeshua:
Marcos 16:15-16 – “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado”.
Ora vem Mar-YAH. Prepara agora o nosso coração/mente para entendermos as maravilhas da Tua Palavra. Ajuda-nos com O Teu Espírito. Cremos na fidelidade à Tua Palavra, a Torá, e no sacrifício de Teu Filho Yeshua.
AlleluYAH
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